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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho de cordeiros e cordeiras cruzas Texel x Bergamácia (T x B), Texel

x Santa Inês (T x S) e Santa Inês (SI) puros. Trinta e seis animais foram confinados individualmente, durante um período de 50 dias,

recebendo, além de silagem de capim elefante, três dietas: A = sem casca de café (controle), B = com casca de café in natura e C = com

casca de café tratada com uréia e grão de soja moído. Os animais foram abatidos com idade média de 180 dias. Consumos de matéria seca

(CMS), proteína bruta (CPB) e fibra em detergente neutro (CFDN), conversão alimentar (CA), peso final (PF), ganho de peso diário

(GPD), peso de abate (PA), diferença de peso devido ao jejum (DPJ), conteúdo do aparelho digestório (CAD) e peso do corpo vazio

(PCV) foram avaliados. A utilização de casca de café na dieta, tratada ou não, não influenciou os consumos de MS, PB, PF, GPD, CA,

PF, GPD, PA, DPJ, CAD e PCV. O consumo de FDN aumentou com a utilização da casca de café, sendo menor para os animais que

consumiram a dieta contendo casca de café tratada com uréia. Os animais cruzas T x B e T x S apresentaram menores consumos MS, PB

e FDN e maiores PF, PA, CAD e PCV, comparados aos cordeiros SI. Não foi observada diferença entre os grupos genéticos para CA,

GPD e DPJ, apesar dos valores ligeiramente maiores, mas não-significativos, para CA e GPD dos cordeiros T x B e T x S. Os machos

apresentaram valores inferiores  de consumos de MS, PB, FDN e CA e superiores para PF, GPD, PA e PCV que femeas. Machos e fêmeas

mostraram-se semelhantes para DPJ e CAD.
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Performance of Texel x Bergamácia, Texel x Santa Inês and Purebred Santa Inês
Lambs, Finished in Confinement, with Coffee Hull as Part of the Diet

ABSTRACT - The objective of this work was to evaluate the performance of female and male Texel x Bergamacia, Texel x Santa

Inês and straitbred Santa Inês. Thirty-six lambs were individually penned for a period of 50 days. The animals were fed elephant grass

silage and the following diets: A= without coffee hulls (control), B = with untreated in nature coffee hulls and C = with urea in nature

treated coffee hulls and ground soybean seed. The animals were slaughtered with average age of 180 days. The intakes of dry matter (DMI),

crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), feed: gain ratio (F: G), final weight (FW), average daily gain (ADG), slaughter weight

(SW), weight loss due to fasting period (FWD), gut content weight (GCW) and empty body weight (EBW) were evaluated. The diets

did not affect the intake of DM, CP, FW, SW, FWL, ADG, F: G, GCW and EBW. The neutral detergent fiber intake increased as the

coffee hulls increased, and this increase was lower for the animals that consumed diet containing urea treated coffee hulls. The crossbred

lambs T x B and T x S showed lower intake of DM, CP and NDF and higher FW, SW, GCW and EBW as compared with straitbreed

Santa Inês lambs. There was no difference among the genetic groups for F: G, ADG and FWL, although small high values, but  not significant

were observed for F: G and ADG of T x B and T x S lambs. The male lambs showed lower DM, CP and NDF and F:G and higher FW,

SW, ADW and EBW than the females. The males and females showed similar FWL and GCW.
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Introdução

A exploração de animais domésticos, como forma
de produzir alimento, vem se intensificando como o
passar do tempo, mas o desequilíbrio que ainda existe
entre a produção de carne e a demanda faz com que

haja a necessidade de pesquisas explorando outras
espécies animais, além da bovina, suína e aves. A
carne ovina, no Brasil, possui baixo consumo, princi-
palmente devido à má qualidade do produto
comercializado. Ultimamente, tem-se notado o inte-
resse em intensificar a terminação de cordeiros em
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confinamento, objetivando rapidez para a
comercialização e produção de carcaça de melhor
qualidade.

O uso de resíduos agro-industriais na alimenta-
ção, principalmente em um sistema de confinamento,
é de fundamental importância, quando o objetivo é
reduzir o custo de produção. A casca de café é um
resíduo que apresenta grande potencial de utilização.
De acordo com CAIELLI (1984), a casca representa
50% da produção total de café. A difícil classificação
da casca de café como alimento básico útil é menci-
onada por ROGERSON (1974) e MINARDI et al.
(1991), em função da baixa digestibilidade de seus
nutrientes, devido principalmente à lignificação do
material. BRESSANI et al. (1972) mencionaram que
o tratamento alcalino poderia aumentar o uso de
polpa de café pelos ruminantes. O uso da uréia no
tratamento químico, de acordo com DOLBERG
(1992), é de mais fácil manuseio, sendo prático para
os pequenos produtores, além de promover a incorpo-
ração de nitrogênio não-protéico ao resíduo de baixo
valor nutritivo. Segundo GARCIA (1992), com o
intuito de melhorar o processo de tratamento químico
com uréia, pode-se lançar mão de certos componen-
tes ricos em urease, como o grão de soja, que ajudam
a criar, em tempo menor, atmosfera rica em amônia.

 Além da alimentação, outros dois fatores de
grande importância podem afetar a qualidade da
carne de cordeiro: a raça e o sexo (GAILI, 1992). De
acordo com SIQUEIRA et al. (1984), o estudo de
diversos tipos de cruzamento, nas diferentes condi-
ções ambientais das regiões de criação, é fundamen-
tal para o desenvolvimento da produção de carne
ovina no Brasil. A raça Texel é de origem holandesa
e caracteriza-se por ser especializada na produção
de carne; destaca-se por sua precocidade e sua
carcaça é considerada de excelente qualidade por
alguns autores (BONIFACINO et al., 1979; LATIF
e OWEN, 1979), principalmente pela menor deposi-
ção de gordura. A raça Bergamácia é de origem
italiana, inicialmente destinada à produção leiteira. É
uma raça com animais de grande porte, destacando-
se na prolificidade e boa habilidade materna. Após
sua introdução no país, adaptou-se bem às variadas
condições proporcionada pelas diferentes regiões
climáticas do Brasil (SANTOS, 1986). Segundo al-
guns autores, a raça Santa Inês é proveniente de
sucessivos cruzamentos entre as raças Bergamácia
e Morada Nova. Caracteriza-se por ser deslanada e
de médio a grande porte. Nesta raça, destacam-se a
prolificidade, habilidade materna e produção leiteira

considerável (SANTOS, 1986). É uma raça de gran-
de importância nacional, devido à sua resistência e
capacidade de adaptação à condições adversas de
clima, principalmente na região Nordeste, e, mais
recentemente, pela distribuição que vem apresentan-
do em outras regiões.

O objetivo deste trabalho foi verificar o desempe-
nho de cordeiros, machos e fêmeas, oriundos dos
cruzamentos da raça Texel com as raças Bergamácia
e Santa Inês e de cordeiros Santa Inês puros, alimen-
tados com dietas contendo casca de café tratada e
não-tratada com uréia e grão de soja moído, termina-
dos em confinamento.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Setor de Ovinocultura
do Departamento de Zootecnia da Universidade Fe-
deral de Lavras, no período de setembro de 1994 a
janeiro de 1995.

Foram utilizados 36 animais de três diferentes
grupos genéticos, dois provenientes dos cruzamentos
de um reprodutor da raça Texel com ovelhas da raça
Bergamácia (T x B) e Santa Inês (T x S) e um de
animais da raça Santa Inês (SI), filhos de um
reprodutor e fêmeas puros. Utilizaram-se 12 cordei-
ros de cada grupo genético, sendo seis machos e seis
fêmeas.

Os cordeiros foram desmamados aos 75 dias de
idade média e permaneceram confinados em um
único grupo, sendo alimentados com concentrado
balanceado e silagem de capim-elefante (Pennisetum
purpureum Schum). À idade média de 120 dias, os
animais foram confinados em gaiolas individuais de
1,3 m2. Durante o período de adaptação (10 dias), os
animais foram vacinados e vermifugados. O período
experimental iniciou-se, quando os animais completa-
ram 130 dias de idade média, permanecendo confina-
dos por 50 dias, quando foram abatidos.

As dietas experimentais foram compostas de
silagem de capim-elefante (200g/dia) e dos diferen-
tes concentrados (Tabela 1), fornecidos ad libitum:
A = sem casca de café; B = com casca de café in
natura; e C = com casca de café tratada com 4% de
uréia (peso por peso [p/p] da matéria natural [MN])
e 1% [p/p da MN] de grão de soja moído [GSM]).
Nesse último tratamento, para facilitar a distribuição
uniforme, a uréia foi diluída em quantidade corres-
pondente a 50% (peso por volume da MN) da casca
de café a ser tratada. Esta solução foi aspergida na
casca, adicionando-se o grão de soja moído, que
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uniformizado e armazenando por três dias, em sacos
plásticos pretos, retirando-se o ar. O grão de soja foi
utilizado como fonte de urease para que a uréia fosse
desdobrada mais rapidamente, liberando a amônia. A
casca de café foi moída antes de ser adicionada ao
restante dos ingredientes do concentrado; dessa for-
ma, obteve-se uma mistura homogênia, evitando-se a
seleção por parte do animais, devido à uniformidade
das dietas.  As dietas foram isoprotéicas e
isoenergéticas (Tabela 2).

Diariamente foram coletadas amostras do con-
centrado e do volumoso, tanto do fornecido, como das
sobras. A dieta foi fornecida de modo que se propor-
cionasse sobra de 20%. Posteriormente, prepara-
ram-se amostras compostas semanais, as quais fo-
ram submetidas às análises laboratoriais, para deter-
minação de matéria seca (MS), proteína bruta (PB)
e fibra em detergente neutro (FDN), de acordo com
metodologia citada por SILVA (1981).

Durante o período experimental, os animais fo-
ram pesados semanalmente. Decorrido o período de
confinamento, os cordeiros foram abatidos, obser-
vando-se um período de jejum, de alimento sólido, de
16 horas,  registrando-se o peso do animal antes e
após o jejum, o peso final (PF) e de abate (PA) e a
perda de peso devido ao jejum (PPJ).

Após o abate, realizou-se a evisceração, sendo os
órgãos do aparelho digestório pesados cheios e vazios;

com a diferença entre estes pesos, obteve-se o peso
do conteúdo do aparelho digestório (CAD), o qual,
subtraído do peso de abate, permitiu a determinação
do peso do corpo vazio (PCV).

O delineamento utilizado foi em blocos
casualizados, em um esquema fatorial 3 x 3 x 2 (três
dietas, três grupos genéticos e dois sexos). Os ani-
mais foram separados em blocos de acordo com o
peso ao início do experimento. Os dados foram ana-
lisados pelo procedimento GLM do programa estatís-
ticos SAS (1985). Utilizou-se o peso inicial como
covariável para análise de todas as variáveis, exclu-
indo para a variável peso inicial, que foi analisada em
relação aos grupos genéticos.

As variáveis analisadas neste trabalho foram con-
sumo de matéria seca (CMS), consumo de proteína
bruta (CPB), consumo de fibra em detergente neutro
(CFDN), peso final (PF), ganho de peso diário (GPD),
conversão alimentar (CA), peso de abate (PA), perda
de peso devido ao jejum (PPJ), conteúdo do aparelho
digestório (CAD) e peso do corpo vazio (PV).

Resultados e Discussão

Efeito da dieta
Não houve diferenças significativas entre as die-

tas para consumo de matéria seca e proteína bruta,
indicando que não houve influência do uso da casca

Tabela 1 - Composição percentual dos concentrados utilizados no experimento
Table 1 - Percentage composition of the concentrates used in the experiment

Dieta1

Diet
Ingrediente A B C
Ingredient

Casca de café in natura ---- 15,23 ----
In natura coffee hull
Casca de café tratada ---- ---- 15,27
Treated coffee hull
Milho desintegrado com palha e sabugo 31,57 15,23 15,27
Corn dehydrated with straw and cob
Milho (grão moído) 48,72 51,70 53,23
Corn (grounded grain)
Farelo de soja 14,87 13,16 11,73
Soybean meal
Farinha de carne e ossos 3,15 3,04 3,05
Meat and bone meal
Premix mineral e vitamínico 1,03 0,99 0,99
Mineral and vitamin premix
Sal 0,47 0,46 0,46
Salt
Uréia 0,19 0,19 ----
Urea

1 A = sem casca de café; B = com casca de café in natura; C = com casca  de café tratada.
A = without coffee hull; B = with coffee hull in natura; C = with treated coffe hull.



567GARCIA et al.

de café in natura ou tratada no consumo destes
nutrientes (Tabela 3). Resultado semelhante foi en-
contrado por BARCELOS et al. (1994), para o con-
sumo de matéria seca de novilhos confinados, utili-
zando casca de café in natura até o nível de 60%.

O consumo de matéria seca encontrado foi rela-
tivamente baixo (76 g/kg0,75/dia), comparado com
valores mencionados nas tabelas de exigências
nutricionais para animais desta categoria. O
NATIONAL RESEARCH COUNCIL - NRC (1985),
por exemplo, cita consumo de 100 g/kg0,75/dia para
cordeiros com ganho de peso em torno de 300 g/dia.
Este valor pode ser explicado pelo alto consumo de
concentrado em relação ao volumoso (Tabela 3).
Outra observação a ser considerada é que os animais
não conseguiram atingir o ganho de peso citado pelo
NRC (1985), provavelmente por terem potencial de
ganho menor que aqueles utilizados na elaboração
das tabelas do NRC.  O mesmo fato foi observado por
BARROS et al. (1994), que também trabalharam
com cordeiros Santa Inês puros e cruzas Santa Inês
x Texel, confinados, obtendo valor médio para consu-
mo de matéria seca de 80 g/kg0,75/dia.

Verificaram-se diferenças no consumo de fibra
em detergente neutro entre as três dietas experimen-
tais (P<0,05), sendo o consumo maior para os animais
que receberam a dieta contendo casca de café in
natura e o menor para os que receberam a dieta
controle (Tabela 3). Isto pode ser atribuído ao fato de

a casca de café ser um resíduo altamente lignificado.
A Tabela 2 mostra que a dieta contendo casca in
natura foi a que apresentou maior porcentagem de
FDN, explicando, dessa forma, o maior consumo
observado. O valor de CFDN da dieta contendo
casca de café tratada com uréia e GSM foi interme-
diário entre as outras duas dietas, indicando a ocor-
rência de quebra da estrutura lignificada em decor-
rência do tratamento químico, confirmado pelo menor
valor determinado para FDN neste tratamento
(Tabela 2). CARVALHO et al. (1995) não observa-
ram diferenças no consumo de FDN para cordeiros
crioulos, com peso médio inicial de 26,2 kg, confina-
dos por 105 dias, utilizando 15% de casca de café sem
nenhum tratamento químico.

De acordo com os dados apresentados na Tabela 3,
não houve diferenças para CA entre as dietas expe-
rimentais, ou seja, a utilização da casca de café,
tratada ou não, em dietas de cordeiros em
confinamento, no nível utilizado, não alterou a con-
versão alimentar dos animais. No entanto, apesar de
não ter ocorrido efeito significativo em nível de 5%,
a dieta contendo casca de café tratada com uréia e
grão de soja moído proporcionou menor CA em
relação aos animais que receberam dieta com casca
in natura, havendo, possivelmente, melhor aprovei-
tamento da casca de café tratada em relação à in
natura, devido à desestruturação da parede celular.
Essa possibilidade é reforçada pelo fato de que as

Tabela 2 - Composição bromatológica dos concentrados, da silagem e da casca de café in
natura e tratada, utilizados no experimento (% na MS)

Table 2 - Chemical composition of the concentrates, silage and coffe hull in natura and treated, used in
the experiment (% of DM)

Dieta1

Diet

Nutriente A B C  Silagem CCI CCT
Nutrient Silage

Matéria seca 89,3 89,8 89,2 38,1 81,5 85,8
Dry matter
Energia metabolizável* 2.472 2.383 2.389   ---- 1.265   ----
Metabolizable energy
Proteína bruta 15,8 15,5 14,8 6,1 8,9 15,9
Crude protein
Fibra detergente  neutro 25,8 35,3 27,8 77,6 70,5 64,4
Neutral dedetergent fiber
Extrato etéreo 4,3 4,0 3,3 2,5 3,6 3,5
Ether extract
Ca 0,68 0,70 0,76 0,38 0,45 0,52
P 0,52 0,48 0,52 0,11 0,17 0,19
* Valores estimados.

Estimated values.
1 A = sem casca de café; B = com casca de café in natura; C = com casca  de café tratada.

A = without coffee hull; B = including coffee hull in natura; C = including treated coffe hull.
CCI = casca de café in natura (coffee hull in natura); CCT = casca de café tratada (treated coffe hull).
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dietas contendo casca de café têm composição
percentual muito semelhantes, no entanto, aquela
incluindo a casca tratada apresentou menor valor de
FDN (27,8 e 35,3%) (Tabela 2), que se refletiu na
tendência de menor conversão alimentar (Tabela 3).
Poder-se-ia cogitar o fato de que apenas a presença
da uréia tenha favorecido a obtenção da menor CA,
mas todas as dietas foram balanceadas para que apre-
sentassem a mesma quantidade de uréia (Tabela 1), e a
quantidade de nitrogênio das mesmas também foi
semelhante (Tabela 2).

O ganho de peso diário (GPD) não foi diferente
entre os animais que receberam as diferentes dietas
(Tabela 3). Contudo, os cordeiros alimentados com a
dieta controle obtiveram 17 g/dia a mais de GPD (8,8
pontos percentuais), que deve ser considerado em um
sistema de produção, pois em um período de 50 dias
de confinamento seria 850 g/animal. A média geral de
GPD de 199,7 g/dia está abaixo do valor citado por
AZZARINI e PONZONI (1979) de 270 g/dia, para
produção de carcaça de boa qualidade. Entretanto, os
ganhos foram semelhantes aos mencionados por

LATIF e OWEN (1979),  200 g/dia para cordeiros
machos, cruzas Texel x Finn-Dorset, terminados em
confinamento.

Déficit de energia nestas dietas pode ter contribu-
ído para menor GPD, além dos genótipos utilizados,
que incluíram raças com potencial de ganho prova-
velmente menor (Bergamácia e Santa Inês) que as
raças melhoradoras para a produção de carne, como
a Texel, Suffolk ou Ile de France. Também deve ser
considerada idade mais avançada dos animais deste
experimento, fase em que  o ganho de peso normal-
mente é menor.

A média de peso ao final do período experimental
(180 dias de idade média) foi 44,8 kg, não ocorrendo
efeito do uso da casca de café, in natura ou tratada,
mostrando que é possível a utilização deste resíduo
em dietas de cordeiros terminados em confinamento
(Tabela 3), sem que haja prejuízos no peso final dos
animais.

As dietas não afetaram o peso de abate (PA), sendo
a média obtida de 43,8 kg (Tabela 3), valor superior aos
33 kg encontrados por LATIF e OWEN (1979), em

Tabela 3 - Valores médios de consumo de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), fibra em detergente neutro (CFDN), peso
inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar (CA), peso de abate (PA), perda de
peso devido ao jejum (PPJ), conteúdo do aparelho digestório (CAD) e peso do corpo vazio (PCV), de acordo com
as diferentes dietas experimentais1

Table 3  - Mean (± s.e.) intake of dry mater (IDM), crude protein (ICP), neutral detergent fiber (INDF) and mean (± s.e.) of initial weight (IW),
final weight (FW),  average daily  gain (ADG), feed:gain (FG), slaughter weight (SW), weight loss due to the fasting period (LDF),
gut contents (GC) and empty body weight (EBW), according to different experimental diets1

Dieta Controle Ep Casca de café Ep Casca tratada Ep Média
Diet Control Coffee hull Treated hul Mean

CMS (g/kg0,75/dia) 72,0a 2,6 77,0a 2,4 79,0a 2,4 76,0
IDM
CPB (g/kg0,75/dia) 11,0a 0,38 12,0a 0,36 11,0a 0,36 11,3
ICP
CFDN (g/kg0,75/dia) 19,0c 0,14 29,0a 0,13 24,0b 0,13 24,0
INDF
PI (kg) 36,7 34,4 33,4 34,8
IW
PF (kg) 47,3a 1,46 44,1a 1,31 43,a 1,34 44,8
FW
GPD (g/dia) 211,0a 16,0 193,0a 15,0 195,0a 15,0 199,7
ADG
CA (kg) 5,68a 0,55 7,12a 0,52 6,31a 0,52 6,37
FG
PA (kg) 46,4a 1,80 43,1a 1,68 41,8a 1,68 43,8
SW
PPJ (kg) 0,934a 0,252 0,952a 0,226 1,297a 0,231 1,061
LDF
CAD (kg) 4,31a 0,761 4,59a 0,684 4,69a 0,699 4,53
GC
PCV (kg) 42,0a 1,25 38,5a 1,12 37,1a 1,14 39,2
EBW
1 Médias seguidas de diferentes letras são diferentes pelo teste Tukey (P<0,05).

Means followed by different letters are different by Tukey test.
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cordeiros confinados e abatidos aos 155 dias.

Não houve diferenças entre as dietas para perda
de peso devido ao jejum (PPJ), ou seja, a utilização da
casca de café na dieta, independente do tratamento
químico, não afetou a perda de peso, que ocorreu no
decorrer das 16 horas de jejum alimentar (Tabela 3).
A média para a PPJ foi 1,1 kg, mostrando que os
animais sofreram perda considerável de peso, princi-
palmente os animais que receberam a ração contendo
casca tratada (1,3 kg).

Para o conteúdo do aparelho digestório (CAD),
não foi observada diferença entre as dietas experi-
mentais (Tabela 3), o que está de acordo com o
resultado encontrado para PPJ, ou seja, provavel-
mente a utilização da casca de café não fez com que
ocorresse diferença no peso do conteúdo digestivo.
Conseqüentemente, não houve diferença na variação
de peso devido ao jejum entre as dietas. O peso médio
encontrado para o CAD foi 4,5 kg, o que representou
10,3% do peso de abate – valor inferior aos 13,9%
encontrados por ALCADE ALDEA e SIERRA

ALFRANCA (1993), o que talvez seja explicado pelo
menor capacidade de retenção de alimento no trato
digestivo dos animais do presente experimento. Ou-
tro fator que deve ser levado em consideração é o
período de jejum adotado no trabalho desses autores.
Beranger e Robelin (s.d.), citados por ROHR e
DAENICKE (1984), relatam que o conteúdo do trato
alimentar pode representar entre 5 a 25% do peso
vivo em bovinos. Os mesmos autores relataram,
ainda, que o aumento do peso do conteúdo digestivo
está diretamente relacionado com o aumento do
consumo de matéria seca.

Efeito do grupo genético

Os grupos genéticos mostraram consumos dife-
rentes (P<0,05) de matéria seca e proteína bruta
(Tabela 4). Os animais cruzados T x B e T x S
obtiveram consumos de MS e PB semelhantes e
menores, enquanto os cordeiros da raça Santa Inês
consumiram quantidade maior. Os dados mostram
que os animais Santa Inês puros obtiveram menor
eficiência em transformar o alimento em produto,

Tabela 4 - Valores médios de consumo de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), fibra em detergente
neutro (FDN), peso inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso diário (GPD), conversão alimentar
(CA), peso de abate (PA), perda de peso devido ao jejum (PPJ), conteúdo do aparelho digestório
(CAD) e peso do corpo vazio (PV), de acordo com o grupo genético1

Table 4  - Mean (± s.e.) intake of dry mater (IDM), crude protein (ICP), neutral detergent fiber (INDF) and mean (± s.e.)
of initial weight (IW), final weight (FW),  average daily gain  (ADG), feed:gain (FG), slaughter weight (SW), weight
loss due to the fasting period (LDF), gut contents (GC), empty body weight (EBW), by genetic group1

Cruzamento2 T x  B Ep T x S Ep SI Ep Média
Genetic group T x S T x S SI Mean

CMS (g/kg0,75/dia)  70,0a 2,4 75,0a 2,6 86,0b 2,4 77,0
IDM
CPB (g/kg0,75/dia)  10,0a 0,35 11,0a 0,38 13,0b 0,35 11,3
ICP
CFDN (g/kg0,75/dia) 22,0a 0,13 23,0ab 0,14 27,0b 0,13 24,0
INDF
PI (kg)   39,2a 1,91 36,0a 1,79 29,3b 1,79 34,8
IW
PF (kg)  50,4a 1,64 46,4a 1,33 37,6b 1,61 44,8
FW
GPD (g/dia) 224,0a 15,0 208,0a 16,0 166,0a 15,0 199,3
ADG
CA (kg) 5,46a 0,52 6,50a 0,55 7,22a 0,52 6,39
FG
PA (kg)  49,3a 1,68 45,1a 1,80 36,7b 1,68 43,7
SW
PPJ (kg)  1,054a 0,283 1,302a 0,229 0,825a 0,278 1,060
LDF
CAD (kg) 5,28a 0,854 5,55a 0,694 2,84b 0,839 4,56
GC
PCV (kg) 44,1a 1,40 39,6b 1,14 33,9c 1,37 39,2
EBW
1 Médias seguidas de diferentes letras são diferentes pelo teste de Tukey (P<0,05).

Means followed by different letters are different by Tukey test (P<.05).
2 T x B = Texel x Bergamácia; T x S = Texel x Santa Inês; SI = Santa Inês puro.

T x B = Texel x Bergamácia; T x S = Texel x Santa Inês; SI = pure Santa Inês.
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pois esses animais foram inferiores nos índices de
desempenho e consumiram quantidade maior de nu-
trientes. Observou-se a mesma tendência para o
CFDN, sendo que os animais T x S tiveram consumo
intermediário entre os cruzas T x B e os Santa Inês
puros. Por outro lado, isso pode indicar melhor adap-
tação dos animais Santa Inês para consumo de ali-
mentos fibrosos.

A conversão alimentar média (CA) foi de 6,39,
valor semelhante aos relatados por Dansw (1986),
citado por SIQUEIRA et al. (1993), e BARROS et al.
(1994), os quais relataram conversão alimentar mé-
dia de 6:1 para cordeiros Santa Inês, abatidos com
idade média de 278 dias. Entretanto, é importante
salientar que a conversão alimentar média observada
por LATIF e OWEN (1980), para cordeiros cruzas,
filhos de pai Texel, terminados em confinamento, foi
superior (3,6:1). Apesar de não ter ocorrido diferença
significativa para grupo genético, os animais cruzados
apresentaram CA ligeiramente melhor (Tabela 4).
Isso pode indicar a ocorrência de melhor eficiência de
utilização do alimento do animais que tiveram a raça
Texel como paterna. Segundo SIQUEIRA et al.
(1984), cordeiros cruzas oriundos de raça especi-
alizada na produção de carne tendem a ser mais
exigentes em termos de nutrição, para que possam
desenvolver suas potencialidades. Esse fato pode
indicar que, no presente trabalho, a energia consumida
não tenha atendido às exigências para ganhos mais
altos dos animais cruzados.

Não foi verificada diferença em nível de 5% entre
os grupos genéticos, para ganho de peso diário, mas a
diferença foi significativa em nível de 6% (Tabela 4).
Os valores médios para ganho de peso mostram que
os animais cruzas T x B e T x S (média de 216 g/dia)
apresentaram ganhos maiores em relação ao puros
(166 g/dia), o que era de se esperar, devido ao ganho
genético proporcionado pela utilização da raça Texel
no cruzamento. Observou-se superioridade dos da-
dos obtidos em relação aos citados por BARROS et
al. (1994), em que cordeiros oriundos de cruzamento
entre reprodutor Texel e ovelhas comuns obtiveram
ganho médio de 144 g/dia. Os valores encontrados  no
presente trabalho também foram superiores aos da-
dos citados por BONIFACINO et al. (1979), que
verificaram ganho diário médio de 175 g/dia para
cordeiros machos, cruzas Corriedale x Texel.

Para peso final, os animais Santa Inês puros apre-
sentaram PF inferior (P<0,05) aos cordeiros cruzados
(Tabela 4). Os animais cruzas T x B e T x S obtiveram
média de peso de 48,4 kg contra  37,6 kg dos animais
Santa Inês puros. O peso inicial (PI) foi comparado
entre os diferentes grupos genéticos, considerando-
se animais com idades semelhantes. Verificaram-se

diferenças (P<0,05) com relação aos grupos genéti-
cos, indicando peso inferior para os cordeiros Santa
Inês puros, explicado pela própria característica da
raça e também pelo ganho dos animais cruzas, devido
à heterose e à complentariedade ocorrida com a
utilização do cruzamento. Estes dados indicam a
vantagem da utilização de uma raça especializada
como raça paterna, no caso a Texel, objetivando a
obtenção de animais que atinjam maior peso de abate
mais rapidamente. O peso final médio encontrado por
BARROS et al. (1994), 30 kg para cordeiros cruzas,
filhos de pai Texel com ovelhas deslanadas comuns,
acima de 200 dias de idade e terminados em
confinamento, foram inferiores aos observados neste
trabalho.

Houve diferenças entre os grupos genéticos
(P<0,05) para o peso de abate, com superioridade
para os cordeiros cruzas T x B e T x S, os quais
apresentaram, respectivamente, pesos médios de 49,3
e 45,1 kg, enquanto os animais SI mostraram peso
médio de 36,7 kg (Tabela 4). Isso indica uma das
vantagens da utilização do cruzamento industrial,
principalmente quando se usa uma raça especializada
na produção de carne, com animais das raças Santa
Inês e Bergamácia.

A perda de peso devido ao jejum (PPJ) não foi
afetada pelos grupos genéticos (Tabela 4). Para PPJ,
foram observados erros-padrão elevados (Tabelas 3, 4
e 5), indicando que houve variação alta entre os animais
neste experimento, o que impossibilita a obtenção de
conclusões mais precisas.

Observaram-se diferenças (P<0,05) entre os gru-
pos genéticos (Tabela 4) para o conteúdo do aparelho
digestivo (CAD). O peso do conteúdo foi nitidamente
inferior para os cordeiros Santa Inês puros, represen-
tando 7,7% do peso de abate destes animais. Para os
cordeiros cruzas T x B e T x SI, essa porcentagem em
relação ao peso de abate foi, respectivamente, 10,7 e
12,3%. Isso mostra que os animais cruzas, apesar de
terem apresentado menor consumo de matéria seca,
obtiveram maior peso de conteúdo digestivo no mo-
mento do abate. Esse maior peso pode ser atribuído à
maior quantidade de líquidos presente no aparelho
digestório dos animais cruzas em relação aos animais
SI, considerando que esses últimos obtiveram maior
CMS. Essa diferença pode significar diferenças na
capacidade de retenção de alimento entre os genótipos
utilizados, que pode resultar em valores de digestibilidade
também diferentes. Por outro lado, esta diferença
confirma a observação de KREMER et al. (1979),
resultando na importância cada vez maior do conteúdo
digestivo sobre o peso total do animal e sua implicação
com o rendimento da carcaça e seu reflexo na valori-
zação no momento da venda.
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Foram observadas diferenças significativas

(P<0,05) para PCV entre os grupos genéticos (Tabe-
la 4). Os cordeiros T x B apresentaram pesos supe-
riores (44,1 kg) aos cruzas T x SI  (39,6 kg), os quais
foram superiores aos valores apresentados pelos
cordeiros SI (33,9 kg). Estes dados concordam com
os obtidos para conteúdo digestivo e mostram a
superioridade de animais provenientes de cruzamen-
tos industriais, utilizando raças especializadas.

Efeito do sexo

As fêmeas apresentaram CMS, CPB e CFDN
significativamente maiores (P<0,05) em relação aos
machos (Tabela 5), o que se deve ao metabolismo
diferenciado entre machos e fêmeas. De acordo com
ORSKOV (1990), a quantidade de alimento consumi-
do pelo animal é determinada pela sua capacidade de
metabolizar os nutrientes, a qual é influenciada pelos
hormônios sexuais.

Houve diferenças significativas (P<0,05), indi-
cando melhor CA para os machos e superioridade
dos mesmos no valores de GPD, PF, PA e PCV, o

que pode ser explicado pela influência de hormônios
sexuais, que afeta, principalmente, o metabolismo do
nitrogênio (HAFEZ, 1972) e, conseqüentemente, a
composição do ganho e o desenvolvimento corporal,
notadamente verificado pelos dados apresentados
(Tabela 5). Com relação ao peso vazio, ALCALDE
ALDEA e SIERRA ALFRANCA (1993) relataram,
em seu trabalho, que a superioridade dos machos em
relação às fêmeas também pode ser explicada pelo
desenvolvimento precoce de componentes corporais
e órgãos internos nas fêmeas. Portanto, os machos
que apresentaram desenvolvimento tardio em rela-
ção às fêmeas obtiveram maior peso vazio, conside-
rando-se a idade em que foram sacrificados.

Também não foi observada diferença entre o
sexos (Tabela 5) para DPJ e CAD, apesar de ter
ocorrido pequena superioridade dos machos em maior
nível de significância para o último parâmetro. Contu-
do, considerando-se que os pesos do CAD não foram
diferentes, confirma-se a melhor conversão alimentar
dos machos, que apresentaram melhor desempenho.

Tabela 5 - Valores médios de consumo de matéria seca (CMS), proteína bruta (CPB), fibra em
detergente neutro (FDN), peso inicial (PI), peso final (PF), ganho de peso diário (GPD),
conversão alimentar (CA), peso de abate (PA), perda de peso devido ao jejum (PPJ),
conteúdo do aparelho digestivo (CAD) e peso do corpo vazio (PCV), de acordo com o sexo1

Table 5  - Average (± s.e.) intake of dry mater (IDM), crude protein (ICP), neutral detergent fiber (INDF)  (± s.e.)
initial weight (IW), final weight (FW), average daily gain (ADG), feed:gain ratio (FG), slaughter weight
(SW), weight loss due to the fasting period (LDF), gut contents (GC) and empty body weight (EBW),
by sex1

Sexo Macho Ep Fêmea Ep Média
Sex Male Female Mean

CMS (g/kg0,75/dia) 71,0a 2,1 91,0b 2,0 76,0
IDM
CPB (g/kg0,75/dia) 11,0a 0,3 12,0b 0,3 11,5
ICP
CFDN (g/kg0,75/dia) 22,0a  0,1 26,0b 0,1 24,0
INDF
PI (kg) 37,9a 1,52 31,8b 1,46 34,9
IW
PF (kg) 49,5a 1,27 40,2b 1,18 44,9
FW
GPD (g/dia) 232,0a 12,8 168,0b 12,3 200,0
ADG
CA (kg) 5,36a 0,44 7,37b 0,42 6,36
FG
PA (kg) 48,4a 1,44 39,2b 1,37 43,8
SW
PPJ (kg) 1,124 a 0,219 0,998a 0,204 1,061
LDF
CAD (kg) 4,78a 0,661 4,31a 0,616 4,54
GC
PCV (kg) 43,6a 1,08 34,9b 1,01 39,3
EBW

Médias seguidas de diferentes letras são diferentes pelo teste Tukey (P<0,05).
Means followed by different letters are different by Tukey test (P<.05).
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Conclusões

O uso de casca de café, em nível de 15%, em
dietas de cordeiros terminados em confinamento, não
afetou o desempenho dos animais.

A utilização da casca de café in natura propor-
cionou maior consumo de FDN.

Os animais provenientes do cruzamento industri-
al, utilizando a Texel como raça paterna, obtiveram
desempenho melhor em comparação aos animais
Santa Inês puros.

Os machos apresentaram desempenho superior
ao das fêmeas.
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